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EDITORIAL

Sim, 8 DE JULHO - o Dia D neste semestre. Está é a data limite
para demissões. Mas é data limite, podendo ocorrer antes.
Dia "D", desde 2006 - o dia em que a cada semestre os
professores da PUCSP ficam no aguardo para saber se já
foram ou não demitidos, se fazem ou não fazem mais parte da
Universidade. É o dia do TELEGRAMA de demissão!
Este  tem sido seu prêmio por ter trabalhado e realizado sua
carreira à PUCSP por 10, 20... 40 anos ou mais,  uma vida
inteira dedicada a um melhor ensino, melhor pesquisa,etc,
termina num TELEGRAMA!
Mas a tortura não começa aí no Dia "D"!
Antes disso somos aterrorizados por boatos, listas, por
opressões casuísticas. E por fim, continuamos ou não
continuamos? E após o dia "D", mais um semestre de
martírio se reinicia para quem fica.
Esta tem sido a forma indigna, ilegítima, mas pseudo-legal,
com que temos sido  tratados desde 2006, num clima de
crescente opressão e truculência. Nisso a FUNDASP faz uso
da pseudo racionalidade absoluta dos ajustes neoliberais,
que não passa, claro, de discurso financeiro para escamo-
tear um projeto inconfessável para essa Universidade: trans-
formá-la numa scholl-business, mais uma quitanda do
ensino. Trata-se de tragédia para a PUCSP, com todo o seu
passado e patrimônio, se essa corrente finalmente vencer!
A APROPUC se posiciona resolutamente contra essas de-
missões e este modo de viver e trabalhar. Demissões
injustificadas que se dão de cima pra baixo, à revelia dos
colegiados dos departamentos e das demais instâncias
acadêmicas, à revelia dos Estatutos da Universidade.
No ano passado a Fundação São Paulo (FUNDASP) afirmou
que não demitiria no Dia "D" de dezembro. Mas qual não foi
o choque, pasmo geral ao sermos surpreendidos em pleno
dia 23 de dezembro (o Dia D), uma sexta-feira de terror para
todos os professores, com os TELEGRAMAS do RH! Óras,
que confiabilidade podemos ter na palavra da FUNDASP
quando nos afirma que não vai demitir, mas demite?
Por isso a APROPUC conclama a todos os professores para
que fiquem em vigília ativa junto aos seus colegas de
departamento e de suas faculdades para verificar e atuar
firmemente e explicitamente no posicionamento de seus
colegiados contra as demissões involuntárias. Acerquem-
se das esferas de gestão e decisão em suas unidades e da
Universidade, comunicando à APROPUC qualquer anoma-
lia no processo de planejamento acadêmico e de decisão
quanto à carga horária para o próximo semestre e qualquer

acontecimento que possa levar à demissão.
A APROPUC está também mobilizando todos os professores
demitidos contra a sua vontade e à revelia das instâncias
acadêmicas para ficarem igualmente atentos às condições
em que se deram suas demissões. Aconteceram de acordo
com todos os procedimentos previstos nos Estatutos da
Universidade e com a Legislação em vigor, a começar pela
manifestação autônoma e expressa dos Colegiados dos
Departamentos a respeito?
Nesta edição do PUCVIVA estamos publicando artigo cir-
cunstanciado, produzido pela nossa Assessoria Jurídica so-
bre as condições para demissão de professores pela PUCSP.
Sim, dignidade das condições de trabalho do professor são
inegociáveis!
Trabalhar sob opressão ininterrupta e crescente - isto não é
digno para o trabalhador.
Não é digno para o professor.
Não é digno para os que dedicam a vida profissional acadê-
mica à PUCSP. Todos, independente do tempo de casa,
somos afetados negativamente no nosso trabalho, na nossa
dignidade por esse clima opressivo, de insegurança, desca-
so, desconsideração e desrespeito humano, como se a
Instituição estivesse acima dos que nela trabalham - óras,
nem mesmo cristão é esse princípio essencialmente desu-
mano e profundamente injusto para os trabalhadores. Per-
gunta aliás, à guisa de curiosidade: será que todo o caminho
trilhado pela PUCSP na época do Cardeal Arns foi ao arrepio
dos princípios cristãos mais originais?
Com a participação autônoma, livre e ampla de todos os
professores, funcionários e alunos, a PUCSP MAIS UMA VEZ
renascerá para prosseguir cumprindo sua função principal,
que é a de servir de referência para a pesquisa, o ensino e
do viver democrático, honesto, digno e justo.
Os princípios humanistas, democráticos e sociais da PUCSP,
que marcam sua história e formam sua tradição irão reencontrar
nas suas forças vivas a solução para superar mais esta esquina
turbulenta na sua história - que não é a primeira e não será a
última. Esquina que está sendo enfrentada mais uma vez, e o
será todas as vezes que se fizer presente. A PUCSP não é uma
ilha no contexto nacional e mundial - mas só desse modo
poderemos mostrar à sociedade que somos parte dela e não
uma ilha ou um ermo em desolação.
PUCSP - presente com seus trabalhadores e estudantes
atentos, lutando e resistindo contra o DIA D e quejandos!

Diretoria da APROPUC
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A placa colocada na frente da Reitoria em homenagem a
Michel Foucault
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No debatea fala do professor Souto Maior, tendo ao seu lado o diretor da
AFAPUC Nalcir Antonio e o presidente da APROPUC João Batista Teixeira
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REAJUSTE

SALARIAL

7,66%

Na semana passada  foi de-
positada  a segunda parcela da
dívida  dos professores referente
ao não pagamento dos 7,66% do
dissídio de 2005. Porém, o Sin-
pro-SP lembra que cerca de 70
professores que têm direito ao
pagamento ainda não se cadas-
traram no site do Sinpro-SP. O
sindicato solicita que estes do-
centes se cadastrem com urgên-
cia no endereço http:/
www.sinprosp.org.br/processos_
cadastro_login.asp . Ao acessar a
página, selecione a opção "PUC
(Fundação São Paulo) (053/2010)
- Reajuste 7,66%"

Os trabalhadores do ensino
superior acertaram com as man-
tenedoras um reajuste de 8%. Até
agosto as instituições de ensino
pagarão 7,41%, passando a 8% a
partir daquele mês. O acordo vigo-
ra desde  março, o que significa
que este mês as instituições de
ensino deverão pagar os valores
retroativos aos meses de março,
abril e maio. A PUC-SP já adiantou
5% do valor do reajuste, restando
portanto a diferença entre este va-
lor e os 7,41%.

ASSEMBLEIA

 DOS FUNCIONÁRIOS

9/6
terça-feira

14h - sala 117
Prédio Novo

Posse da nova
diretoria da AFAPUC
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